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    PARTE 1




    O INÍCIO


  




  

    CAPÍTULO 1




    OS DOIS IRMÃOS
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    Eram dois viajantes, Daniel e seu irmão bem mais novo, Thin. Passavam de vila por vila vendendo seus objetos feitos de materiais naturais, assim conseguiam comida e água, assim os dois sobreviviam. Daniel era alto, encorpado, possuía ombros largos de nadador, seu cabelo era escuro e curto, ele tinha uma mochila enorme feita de couro de mamíferos onde carregava comida, água, dois sacos de dormir (um grande e um pequeno) que também eram feitos de couro, ferramentas e materiais para fazerem os objetos na qual vendiam. Suas vestimentas eram um ponche longo feito de trapos, desgastado, calça e camisa sujas e ele não possuía calçados. Tinha em suas mãos faixas que as envolviam por completo, andava sempre com um bastão longo que também era completamente enfaixado. Thin tinha a vestimenta igual à de seu irmão, e carregava em sua mochila apenas os objetos para suas vendas e as moedas que eles recebiam com o que vendiam, seu cabelo não era muito grande, mas extremamente bagunçado e sujo. Os dois irmãos estavam sempre muito sujos, seus pés eram pretos, encardidos e já haviam ganhado tantos calos neles que não sentiam mais dor em suas solas. Lá vão eles, caminhando bem lentamente, seguiam uma estrada de terra, longa e larga em direção da vila Pacentric, o sol já havia passado do meio do céu a algumas horas, o que conseguiam ver era um céu limpo, um sol escaldante e a grande estrada na qual atravessava uma gigantesca floresta plana que era tomada por árvores de variados tamanhos, mas que tampavam a visão de qualquer um.




    No meio do caminho, Thin olhou para seu irmão muito mais alto que ele e o interroga com sua voz baixa de criança:




    - Daniel, eu estou cansado, será que podemos parar um pouquinho?




    - Olha Thin, estamos quase na vila, está anoitecendo. Como eu já te disse, a noite traz muitos perigos, você não quer se deparar com um gromp por aí, quer? - Respondeu Daniel, com sua voz firme e com um sorriso no rosto.




    - Não Daniel, eu não quero. E eu nunca vi um, como eles são? - Interrogou Thin curioso.




    - São criaturas altas, possuem dentes maiores que os de dragões, são muito velozes, têm garras afiadas, mas eles não suportam a luz do sol, então não temos com que nos preocuparmos no momento. -Contou Daniel




    - Nossa! Eles parecem assustadores. Você já viu um gromp Daniel?! - Interrogou Thin.




    - Sim, e para falar a verdade eu já matei um. - Respondeu Daniel.




    - Verdade?! Me conta esta história, eu adoro suas histórias! - Exclamou Thin, ansiosos e perplexo com a resposta do irmão mais velho.




    - Olha Thin, você não está pronto para ouvir esta história ainda. - Disse Daniel retirando a mochila das costas de Thin para apressar seus passos.




    - Mas Daniel, eu já tenho onze anos, já estou pronto para ouvir estas histórias! - Exclamou Thin reclamando.




    - Não, acredite em mim irmãozinho, você não está. - Afirmou Daniel sorrindo e passando a mão na cabeça de seu pequeno irmão.




    - Tá bom Daniel, más você pode me contar alguma história até chegarmos em Pacentric? - Interrogou Thin.




    - Claro Thin! - Exclamou Daniel sorridente.




    Daniel pensou por alguns minutos na história que contaria á seu irmão, e por fim a escolheu:




    - Era uma vez, um reino grande e feliz em que todos tinham uma boa vida. O rei era gentil e bondoso, a rainha era doce e amigável, o príncipe sempre era bom com os camponeses e por sua vez, os camponeses viviam bem, alegres e iguais. Mas um dia, o reino despertou a fúria de um mago maligno que morava na floresta das trevas e odiava a felicidade alheia. Então o mago jogou uma praga no reino que destruiu os campos e as cabeças de gado, então, o reino não tinha mais o que comer, as pessoas começaram a morrer de fome e doenças da praga. O rei ficou nervoso e culpou os camponeses pela falta de comida, e então todas as sobras de alimentos foram levadas para a família real. Mas não adiantou, a rainha adoeceu e morreu. O rei se tornou um homem arrogante, os camponeses imploraram por comida e fizeram revoltas contra a família real e o príncipe era o único que mantinha as esperanças de pé. Então o príncipe reuniu um exército e foi até a floresta das trevas à procura da causa de todos aqueles problemas. O mago se alimentava cada vez mais do sofrimento do reino....




    - Daniel, como eles vão salvar o reino? O mago é muito poderoso e a floresta das trevas é perigosa! - Interrogou Thin curioso




    - Acalme-se Thin, quando a história chegar ao fim você saberá. - Respondeu Daniel respirando fundo e retomando a história: Ao entrar na floresta das trevas o exército do príncipe rapidamente foi surpreendido pelo mago das trevas. O mago os atacou com uma magia negra que acertou todos soldados de uma só vez, mas essa magia não causava efeito no príncipe que possuía um coração puro e determinado. Ao ver o príncipe andar em sua direção com uma espada o mago pela primeira vez em sua vida sentiu medo. O príncipe se aproximou o bastante, encostou sua espada no pescoço do mago e ordenou o seguinte “pare este ataque agora e libere o reino de todas as suas crueldades e terás minha palavra que não deceparei tua cabeça.” O mago obedeceu, o príncipe ordenou que o mago fosse para bem longe e o mago obedeceu. A praga foi retirada do reino, o rei morreu de velhice más feliz pela conquista do filho, então o príncipe assumiu o trono e se casou e viveu feliz para sempre. Fim.




    - Nossa Daniel como suas histórias são incríveis! - Exclamou Thin alegre e sorridente. - Mas, isso aconteceu mesmo? - Interrogou o garoto curioso.




    - Sim Thin, isso aconteceu sim. - Respondeu Daniel desviando o olhar como se escondesse alguma coisa de seu irmão.




    Daniel e Thin estavam chegando em Pacentric. Daniel então devolveu a mochila de seu irmão e disse:




    - Só mais alguns passos meu irmãozinho, e então poderemos nos deitar.




    - Até que fim! Eu não aguento mais andar! - Exclamou o garoto ansioso e ao mesmo tempo sonolento.




    Chegando à vila o sol acabara de cair e a noite tomara os céus. A vila era repleta de postes com velas que eram acesas ao cair do sol. Daniel e Thin podiam enxergar somente a vila, pois estava iluminada, porém a escuridão tomava completamente a floresta que envolvia a vila e a estrada de terra que estava bem atrás deles. Daniel retirou de sua mochila os dois sacos de dormir e os estendeu ao chão, acendeu uma fogueira rapidamente e apoiou as mochilas em uma rocha que estava bem ao lado. Daniel enfiou o bastão no saco de dormir para que pudesse dormir abraçado com ele, como sempre faz, olhou para seu irmão caçula e disse:




    - Vamos dormir agora Thin, amanhã ao nascer do sol iremos começar a vender nossos objetos.




    - Nem precisa dizer de novo Daniel. - respondeu Thin entrando em seu saco de dormir e encontrando-se em sono profundo.




    Daniel, abraçado ao seu bastão demorava a pegar no sono, sempre atento com o que estava ocorrendo à sua volta, ele apertava aquele bastão como se fosse a coisa mais preciosa do mundo e depois de uma longa hora finalmente conseguiu pegar no sono, porém, até dormindo Daniel parecia estar alerta.
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    Daniel estava de pé segundos depois do nascer do sol, ele se levantou, dobrou e guardou seu saco de dormir em sua mochila, tirou de lá uma pequena machadinha e acordou o pequeno Thin delicadamente, para que pudessem começar o seu dia. Os dois foram a uma pequena plantação de bambu bem próxima dali que adentrava a própria vila. Daniel sem largar o bastão cortou alguns dos bambus, enquanto Thin estava sentado apreciando a beleza do céu azul com poucas nuvens. Depois de cortar a quantidade de bambus que necessitava Daniel tirou de sua mochila pequenas e finas cordas, com isso ele construiu uma pequena mesa de bambus que foi colocada por ele perto da entrada da vila Pacentric. Depois de pegar e colocar os objetos para as vendas em cima da mesa que Daniel acabara de fazer, Thin o indagou:




    - Daniel, quando eu vou poder fazer nossa mesa de vendas?




    - Quando você conseguir concluir boas amarras.- Respondeu Daniel rindo.




    - Mas eu sei fazer amarras!-Exclamou o garoto birrento.




    - Thin a última mesa que você tentou fazer caiu e quebrou todos os nossos objetos para vendas.-Explicou Daniel calmamente.




    Thin cruzou os braços e franziu o cenho, então Daniel colou a mão na cabeça do garoto e o mimou com um sorriso no rosto.




    - Façamos o seguinte irmãozinho, ao chegarmos em nossa próxima vila irei lhe ensinar a fazer boas amarras, pode ser?




    - Então pode ser Daniel! - Respondeu Thin expressando felicidade extrema.




    Eles passaram o dia inteiro vendendo os seus objetos de materiais naturais, e ao chegar no fim da tarde já haviam vendido tudo. E então eles pegaram as moedas que conseguiram com a venda e foram até o centro da vila, onde ficavam feiras e mercados. Como a vila não era muito grande, os dois chegaram ao centro em poucos minutos, e então, Daniel e Thin foram até uma tenda de alimentos.




    Daniel se dirigiu à vendedora que era uma senhora de idade, baixinha e bem magra:




    - Boa tarde dona Tamiriz, eu quero um pouco de carne, três maçãs e três garrafas grandes de água.




    - Oi Daniel! Como vão os meus dois viajantes favoritos? -Indagou a senhorinha com seu sorriso doce no rosto pegando o pedido de Daniel e entregando-o.




    - Como sempre tudo ótimo, obrigado e tenha uma boa venda! - Respondeu Daniel pegando as vendas e se afastando da tenda junto ao seu irmão.




    - Como é bom saber disso, obrigada meu bom rapaz, até outro dia! - Exclamou a senhorinha contente.




    Eles estavam voltando para onde haviam alojado sua mesa de vendas. Depois de caminharem um pouco, eles avistaram um velho senhor, em uma situação precária. O homem estava no chão, mau possuía roupas e não conseguia se levantar de tão magro e faminto que estava. Ao analisar o velho por um tempo Daniel retirou de sua mochila um pouco de frutas e uma das garrafas de água que haviam comprado e então entregou ao homem, colocando no chão ao seu lado.




    - Mas Daniel, essas coisas são nossas! - Exclamou Thin.




    - Sim Thin, mas ele precisa disto mais do que a gente. Olhe, ele quase está morto de fome, não pode se levantar, ninguém quer ajudá-lo, ele não tem ninguém e não tem nem uma chance de lutar pela vida. Dando um pouco destas frutas para ele, ajudamos a ter essa chance. - Explicou Daniel calmamente.




    - Nossa Daniel, agora entendi, me desculpe. - Disse Thin de cabeça baixa.




    - Ei! Não precisa ficar triste por isso, você ainda é só uma criança e é normal agir assim, até que aprenda. - Disse Daniel passando a mão na cabeça de Thin.




    Os dois irmãos se viraram e continuaram seu caminho, o velho quase em um suspiro disse á Daniel:




    - Muito obrigado meu jovem.




    Mais alguns minutos em passos curtos, e o que avistaram desta vez foi um homem bem alto e musculoso. Ele parecia um monstro. Vestia roupas caras, tinha cara de raiva expressa no rosto e caminhava na direção de Daniel e Thin com seus punhos fechados.




    - Vejam só o que temos aqui! -Disse o homem musculoso ao se aproximar dos dois irmãos.- Dois porcos imundos e fedidos.




    Daniel não parou de andar. Ele não deu atenção ao homem musculoso, apenas lhe lançou um olhar calmo e puxou Thin pelo braço, indicando que o garoto deveria continuar andando também.




    - Ei! Onde vocês pensam que vão? Eu estou falando com vocês!- Disse o homem careca agarrando Daniel pelo braço.




    Daniel virou-se para o homem e disse calmamente:




    - Então diga o que você quer.




    - O que eu quero?- Falou o homem rindo.- Eu quero dar uma lição á sujeitinhos sujos igual você e esse moleque!




    O musculoso homem careca acertou um soco bem no rosto do rapaz, jogando-o no chão.




    - Daniel!-Thin gritou enquanto se ajoelhava na frente de seu irmão mais velho que estava caído no chão.




    - É isso que porcos como vocês merecem! Nada menos!- Exclamou o homem musculoso.




    - Você é muito mau!- Gritou Thin com raiva.




    O musculoso homem careca agora iria acertar um chute no pequeno garoto, isso o machucaria muito. Daniel não permitiu que isso ocorresse. Ele segurou o pé do homem á centímetros do rosto do garoto.




    - Não ouse. -Falou Daniel lançando um olhar sério ao homem, enquanto segurava seu pé.




    O medo foi expresso na face do homem careca, quando seus olhos se encontraram com o olhar assassino de Daniel. O rapaz o empurrou para trás, o que lhe fez desequilibrar e cair de costas ao chão.




    Pessoas ao redor pararam o que estavam fazendo para olharem atentamente o que estava acontecendo. Daniel estava de pé à frente do homem careca estendido ao Chão. Thin estava ao lado de seu irmão mais velho esperando alguma ação vinda de um daqueles dois.




    - Vamos Thin. -Disse Daniel dando as costas para o musculoso homem careca.




    - ISSO AINDA NÃO ACABOU! ESTÁ ME OUVINDO?! -O homem gritou com raiva enquanto via os dois irmãos se afastando.




    Thin esperou que estivessem longe o suficiente para indagar a Daniel:




    - Daniel, por que você não acabou com a raça daquele cara?




    - Por que eu deveria acabar com a raça dele Thin?-Interrogou Daniel.




    - Ele te acertou um soco na cara! -Exclamou o garoto.




    - Era só um covarde Thin. Não é necessário sujarmos nossas mãos com covardes como aquele. Eu só precisei agir de algum modo quando você corria risco.




    Foram alguns minutos em caminhada silenciosa e reflexiva. Ao chegar no lugar onde estavam alojados, Thin retirou da mochila de seu irmão os materiais necessários para se fazer e esculpir os objetos, como faca, pedras, gravetos e outras coisas.




    Daniel interrogou:




    - O que você pretende fazer com essas coisas irmãozinho?




    - Uma mini-carroça Daniel. -Respondeu Thin.




    - Me entregue algumas pedras, gravetos, uma corda curta e a faca que eu te ajudo a fazer. -Disse Daniel.




    - Tudo bem. -Concordou Thin alegre e sorridente.




    Alguns minutos construindo a carrocinha de madeira, Daniel notou o rosto triste de Thin e perguntou ao pequeno garoto:




    - Alguma coisa te perturba Thin?




    - Não Daniel, não é nada. -Respondeu Thin.




    - Thin, eu sou seu irmão, não precisa esconder nada de mim, somos só você e eu.




    - Olha Daniel, será que vamos ver eles de novo? Papai e mamãe? -Perguntou Thin infeliz quase chorando.




    - Ah! É isso? Bem Thin, eu também sinto falta deles. Não se preocupe, talvez os veremos de novo.-Disse Daniel, novamente escondendo algo com o seu olhar.




    - Você disse talvez... -Thin começou a chorar.




    - Não fique triste irmãozinho, vai ficar tudo bem, nós vamos cuidar um do outro. -Disse Daniel tentando tranquilizar e acalmar seu irmão mais novo.




    - Daniel, me conta uma história? -Perguntou Thin engolindo suas lágrimas.




    - Claro Thin. -Respondeu Daniel já imaginando uma história.




    Daniel soltou a mini-carroça ao chão delicadamente e começou a história:




    - Era uma vez uma família pobre, mau tinham alguma coisa para comer, eles sempre estavam em uma situação ruim, más mesmo assim a família era feliz. Era constituída por pai, mãe e dois filhos que tinham sua idade Thin. Os dois nunca paravam de brincar, o pai e a mãe tinham que trabalhar duro para conseguirem comida para a família no fim do dia, más tinham amor um pelo outro, coisa que mesmo com as dificuldades os tornavam felizes. Os dois irmãos eram extremamente magros pela fome que passavam, seus brinquedos eram feitos de palha e os pais trabalhavam....




    - Vendendo objetos feitos de materiais naturais! -Exclamou Thin interrompendo a história.




    - Tudo bem, eles trabalhavam vendendo objetos feitos de materiais naturais. Era um trabalho duro para eles, pois se eles quisessem comprar cinco pães no fim do dia precisavam vender vinte e cinco objetos....




    - Nossa, vinte e cinco?! -Interrogou Thin perplexo.




    - Sim, vinte e cinco. -Respondeu Daniel e continuou a história-Mais um dia tudo mudou quando voltaram do trabalho, o pai e a mãe encontraram várias pedras de ouro na beira de um rio. Palavras não descreviam a felicidade que eles sentiram naquele momento. Eles pegaram cada pedra de ouro e foram correndo para casa para darem a notícia á seus filhos. A família comemorou muito, pois havia acabado o trabalho duro e a barriga vazia para sempre....




    - Nossa, já acabou Daniel? -Interrogou Thin.




    - Não Thin, e se você continuar interrompendo a história nunca vai acabar. Continuando, compraram uma casa enorme, cheia de riquezas e tinham um banquete todos os dias. Com o tempo o pai e a mãe ficaram com medo de perder toda essa riqueza, se tornaram arrogantes e queriam sempre mais. Logo tudo que fizeram, foi a causa de sua perda. A família se tornou pobre novamente, só que desta vez, eles estavam infelizes, pois sentiam falta do que perderam, sentiam falta daquela riqueza. Fim.




    - Mas Daniel, esse final não é feliz!-Exclamou Thin de cara emburrada.




    - Olha Thin, nem todos os finais de histórias serão felizes, isso você tem que estar pronto para saber. -Explicou Daniel com tranquilidade na voz.




    - Hm, seria bom se todas histórias tivessem um final feliz, mas eu entendo Daniel.-Disse o garoto pensativo.




    - Eu concordo com você Thin, mas assim é a vida. -Disse Daniel começando a estender os sacos de dormir já que a noite já estava chagando.




    Uma pergunta não saia da cabeça de Daniel, alguns instantes depois ele olhou para Thin e a soltou:




    - Você se lembra deles Thin? Você se lembra dos nossos pais?




    - Eu me não lembro de quase nada, eu só tinha três anos quando eles foram embora. Lembro que papai tinha barbas e cabelos grandes e pretos, ele era forte. Mamãe tinha longos cabelos ruivos, eu me lembro dela fazendo comida, me lembro do cheiro, me lembro dos dois saindo de casa e não voltando mais. -Respondeu Thin




    - Você se lembra o porquê deles terem ido embora? -Interrogou Daniel num sussurro.




    - Não Daniel, você nunca me contou.




    - Bem, eu também não me lembro. -Disse Daniel novamente escondendo algo enquanto desviava seu olhar.




    O silêncio dominou o momento por instantes, até que Thin disse:




    - Você não precisa esconder nada de mim, tá bom Daniel?




    - Nunca irmãozinho, nunca. -Disse Daniel passando a mão na cabeça de Thin com um sorriso falso no rosto.




    Quando Daniel terminou de estender os sacos de dormir ele novamente enfiou o seu bastão dentro dele e disse a Thin:




    - Agora vamos dormir Thin, amanhã iremos para a vila Abruzzoul ao norte.




    - Aquela que tem lagos para nadar? -Interrogou Thin sorridente.




    - Sim. -Respondeu Daniel.




    - Ebaaaaa! Eu adoro nadar! - Thin comemorou empolgado.




    - Agora durma irmãozinho. -Disse Daniel já dentro do saco de dormir abraçado ao seu bastão como sempre faz.




    - Sim Daniel. -Obedeceu Thin, entrando em seu saco de dormir e caindo em sono profundo.




    Daniel novamente não conseguia dormir, imagens horríveis passavam por sua cabeça, lembranças perturbadoras e angustiantes, as preocupações e os medos tomavam a sua cabeças, ele estava sempre atento com tudo o que ocorria a sua volta, estava sempre alerta para cada som, o mais baixo que fosse, estava sempre alerta para cada coisa que ocorria em seu campo de visão, estava sempre alerta até ao pregar os olhos. Ele não largava de seu longo bastão enfaixado para nada.


  




  

    CAPÍTULO 2




    OS PERIGOS DA SELVA
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    Os dois irmãos se levantaram ao nascer do sol, arrumaram suas coisas nas mochilas para viajarem para o norte, que era a direção na qual ficava a vila Abruzzoul. Daniel depois de se alongar e arrumar suas coisas em sua mochila olhou para seu irmão e lhe deu um ‘’bom dia’’, depois disse:




    - Pode ficar com a faca, talvez alguma hora você precise usar ela. -Colocando-a na mochila de Thin.




    Saíram pelo grande portão de madeira da vila Pacentric, Thin estava animado, pois daqui algumas horas iria nadar nos lagos mais belos da região dos vilarejos. E lá foram os dois para mais uma longa caminhada em uma longa estrada de terra envolvida por selva. Thin sempre admirou os belos caminhos em que ele e seu irmão passavam, pois eram repletos de vida e beleza.




    - Ei Thin, você sabe localizar os pontos cardeais? -Interrogou Daniel.




    - Sim! Norte fica pra frente, sul pra trás, leste e oeste pros lados! -Exclamou Thin apontando seu dedo indicador para as direções citadas.




    - Bem Thin, não é bem assim, deixa eu te ensinar.-Disse Daniel abaixando-se e pegando no braço direito de Thin.




    - O leste fica para onde o sol nasce, então você pega o braço direito e aponta para o sol. O oeste fica para o lado contrário do leste, agora o norte fica à sua frente e o sul para trás. -Explicou Daniel.




    - Hmm, acho que entendi Daniel, agora eu não erro mais! -Exclamou Thin.




    - A vila Abruzzoul se encontra ao norte, então, estamos seguindo a trajetória correta? -Indagou o rapaz.




    - A estrada de terra Daniel. Ela leva exatamente para o norte! Isso quer dizer que estamos no caminho certo!- Exclamou o garoto contente.




    Os dois continuaram a caminhada em silêncio por alguns instantes, até que Thin interrompeu o silêncio com uma coisa que não saia de sua cabeça:




    - Como é belo, não é Daniel?




    - O que? -Interrogou Daniel confuso.




    - Toda essa vida na floresta, essa natureza. Por que você não gosta que eu vá em alguns lugares dentro da floresta?




    - Já falei sobre isso, certas partes nas florestas existem monstros terríveis. -Explicou Daniel.




    - Com tanta beleza, é difícil imaginar. Você concorda que a natureza é muito bela Daniel? -Interrogou Thin sorridente.




    - Sim Thin, eu concordo. Pena que muitos lugares não são assim, muitos foram tomados pelas trevas. -Respondeu Daniel.




    - Daniel, o que são as trevas? -Interrogou Thin, curioso.




    - É algo que devemos ficar o mais longe possível Thin. -Respondeu o irmão mais velho abaixando a entonação de sua voz, como se escondesse mais alguma coisa.




    - Sim Daniel, disso eu sei. Mas o que é? -Thin insistiu em sua pergunta.




    Daniel se sentiu sem saída, começou a desviar os olhos à procura de alguma distração para seu irmão mais novo. Avistou um animal, apontou seu dedo em direção a ele e exclamou:




    - Olha Thin, um sapo de chifres!




    Thin desviou o olhar rapidamente à procura do anfíbio. Ao encontrá-lo Thin saiu correndo em direção dele para conseguir agarrá-lo. O sapo entrou na floresta fugindo do garoto, e Thin continuou perseguindo-o floresta adentro.




    - Thin, não! Volta aqui! -Gritou Daniel começando a correr atrás do irmão.




    - Espera Daniel, eu vou pegar o sapo! -Gritou Thin em resposta do irmão mais velho.




    - NÃO THIN, ESQUEÇA DAQUELA HISTÓRIA E SAIA DAÍ JÁ! -Exclamou Daniel em desespero.




    Thin atravessou o matagal da floresta tentando pegar o sapo, Daniel em desespero estava atrás de seu irmão. A floresta era densa, o matagal cobria toda a visão. Thin despercebidamente caiu e saiu rolando em um barranco, o garoto se encheu de ralados pelo corpo e começou a chorar por conta da dor, mas engoliu seu choro quando viu o sapo de chifres bem na sua frente.




    Thin pulou agarrando-o e comemorou:




    - Peguei!




    E então, saiu do chão a uns cinco metros do garoto, um troll de pedra enorme, do tamanho de uma árvore, ele tinha enormes presas de mamute e seus olhos eram roxos como uvas. O troll olhou para o pequeno Thin que estava encolhido e abraçado com o sapa de chifres em sua mão e rugiu. O rugido foi tão alto que as aves da floresta abriram voo e fugiram em desespero. O monstro levantou o seu enorme punho de pedra que era capaz de esmagar até uma pequena casa das mais resistentes. Thin estava petrificado e não tinha ideia do que fazer, o troll começou a abaixar o punho na direção do garoto para esmagá-lo, e quando isso estava prestes a acontecer, quando o punho do monstro já estava á centímetros da cabeça do pequenino, Daniel aparece com seu bastão em mãos, e segura o enorme punho do monstro.




    Daniel se esforçando para segurar o punho da fera se vira para Thin e diz em exclamação:




    - Corra Thin! Agora!




    Mas Thin não conseguia responder à ordem do irmão e continua petrificado, nunca tinha visto uma criatura daquelas, seu irmão nunca havia demonstrado tamanha força física daquele modo. Então Daniel acerta um soco com toda sua força no punho do monstro, desequilibrando-o e fazendo-o cair. Daniel aproveita o momento, pega seu irmão no colo e começa a correr o mais rápido possível para fora da floresta. O troll se levanta com esforço e começa a persegui-los com muita fúria, deixando um rastro de destruição por tudo o que passa, derrubando o que á no caminho, o chão chegava a tremer, o monstro rugia e respirando ferozmente. A criatura de pedra arranca uma árvore pela raiz do chão com as duas mãos e a joga em direção dos dois irmãos. Daniel em um ato ágil se vira segurando seu irmão com uma mão e com a outra segurando seu bastão firmemente e com ele parte a árvore que vem em sua direção ao meio.
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